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RESOLVE:

em

Sala das Sessões, 19 de setembro de 1978

p t o I /' > * Ob/77 I

MANOEL CECILIANO SALLES DEALMEIDA 
PRESIDENTE

1 A. —

0 CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO 
SANTO, no uso de suas atribuições legais e estatutárias,

CONSIDERANDO o que consta do Processo n9 331/78(anexol452/77)
CONSIDERANDO o Parecer do Relator, Conselheiro Luiz Flores Al_ 

ves, favorável â continuidade do Curso de Tecnólogo em Mecânica - 
Modalidade Oficinas e Manutenção- ministrado através de Convénio - 
MEC-DAU-UFES,

Art. 19- 0 Curso de Tecnólogo em Mecânica- Modalidade Ofici - 
nas e Manutenção- passa a constituir curso regular da Universidade 
Federal do Espírito Sanco.

Art. 29- Fica aprovado o Regimento do Curso de Tecnólogo 
Mecânica- Modalidade Oficinas e Manutenção, que esta acompanha.

Art. 39- Revogam-se as disposições em contrário.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO

MODALIDADE - OFICINAS E MANUTENÇÃO

CAPITULO I
INTRODUÇÃODA

CAPITULO II

têc

CAPITULO III

ADMINISTRAÇÃODA

Parágrafo único- A Coordenação do Curso será exercida por um Profes-

UIFES - R-82 • 15.000 - 05/77

Art. 29- 0 Curso de Tecnólogo em Mecânica tem por objetivo formar 
nicos de Nível Superior na Modalidade Oficinas e Manutenção.

Art. 39- 0 Curso de Tecnólogo em Mecânica esta diretamente subordinado 
à Coordenação Geral dos Cursos de Tecnólogos da UFES.

Art. 49- A administração do Curso compreenderá:
a) - uma Coordenação
b) - uma Vice-Cocrdenação
c) - um Colegiado de Curso
d) - uma Secretaria.
Art. 59- A Coordenação exercida pelo Coordenador do Curso, é o Órgão e 

xecutivo que coordena, fiscaliza e superintende as atividades do Curso.

Art. 19- 0 Curso de Tecnólogo em Mecânica, Modalidade Oficinas e Manu­
tenção, obedecerá, nos planos Acadêmico e Administrativo, ao presente Regi^ 
mento.

DO OBJETIVO DO CURSO

REGIMENTO DO CURSO DE TECNÕLOGO EM MECÂNICA
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por
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sor esoclhido pelo Coordenador Geral dos Cursos de Tecnólogos, dentre 
os Professores do Curso, preferencia‘mente em regime de 20 horas senra 
nais.

M no- a Vice-Coordenação, exercida pelo Více-Coordenador, é 
o Órgão que auxilia a Coordenação do Curso nas atividades didáticas.

6 19- A Vice-Coordenaçáo ser? exercida por um Professor esco - 
Ihido pelo Coordenador Geral dos Cursos de Tecnólogos da UFES, dentre 
os Professores do Curso, preferenciamente em regime de 20 horas sema­
nais.

29- Více-Coordenador substil irá o Coordenador do Curso em 
suas faltas e impedimentos.

Art. 79- 0 Colegiado do Curso e o Órgão superior deliberativo 
e consultivo do Curso, em matéria administrativa, didático-científica 
e disciplinar o sdra composto pelos seguintes menbros:

a) o Coordenador do Curso, como seu Presidente
b) o Vice-Coordenador
c) dos Professores que atuem nc Curso de Tecnólogo em Mecânica
d) de um representante discente

§ 1*)- 0 Colegiado do Curso reunir-se-á crcinariamente uma vez 
mês e extraordinariamente çuantas vezes for necessário.

§ 29- As reuniões ordinárias serão convocadas pelo Coordenador 
e as extraordinárias pelo Coordenador ou a requerimento de 2/3( dois 
terços) dos componentes do Colegiado do Curso.
c § 39- 0 Colegiado do Curso somente poderá se reunir e delibe - 
rar com a presença da maioria cia totalidade de seus membros.

§ 49- C Colegiado do Curso deliberará por maioria de votos dos 
seus membrs presentes.

§ 59- Cabe ao Coordenador do Curso o voto de desempate.
Art. 89- . Secretaria, encarregada de executar todos os servi­

ços administrativos do Curso, será exercida por um funcionário da UFES 

designado pelo Reitor.
Parágrafo único- A Secretaria ficará subordinada diretamente ao 

Coordenador.
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CAPITULO IV

COMPETÊNCIADA

SEÇÃO I

COORDENADOR

so;
II

da

15.000 - 05/77

a 
as

- Coordenar,
Art. 99“ Compete ao Coordenador:
I - Coordenar, ^iscílizar e superintender todas as atividades do Cur

- Convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Curso;
III - Elaborar a proposta orçamentaria, submetendo-a, através da Coor­

denação Geral dos Cursos de Tecnólogos, a apreciação do órgão competente 
UFES;

DA COMPETÊNCIA DO

IV - Fornecer ã Sub-Reitoria para Assuntos Acadêmicos os elementos n£ 
cessãrios a elaboração do Catálogo Geral da Universidade e do Calendário Aca 
dêmi co;

V - Verificar a execução do trabalho, qualquer que seja 0 regime do 
pessoa! docente vinculado ao Curso;

VI - Designar grupos de Professores para a elaboração dos programas - 
das disciplinas.

VII - Propor, ouvido 0 Colegiado do Curso de Tecnólogo em Mecânica, 
contratação de Professores, bem como, 0 regime de trabalho, obedecidas 
normas legais, estatutárias e regimentais.

VIII- Providenciar a aquisição de livros e outras publicações de inte­
resse do Curso;

IX - Estabelecer critérios de seleção dos candidatos à transferencia, 
quando 0 numero de vagas for superior ao número de pretendentes à transferôn 
cia, submetendo-as à aprovação do Colegiado do Curso;

X >• Apresentar à Coordenação Geral dos Cursos de Tecnólogos da UFES, 
até 30(trinta) dias apos 0 termino do Semestre Letivo, um relatório das ati­
vidades desenvolvidas em cada semestre.

XI - Apresentar sugestões dos planos de desenvolvimento da Universida^ 
de no setor de formação de Tecnólogos.

IF|ES - R-Q2
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a

SEÇÃO II

DA

so,
de
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X
XI

tituiçoes
XII

¥ JL

XII - Controlar e fornecer ao órgão competente a freqflência mensal do 
pessoal docente e administrativo;

XIII- Propor ? Coordenação Geral dos Cursos de TecnÕlogcs da UFES 
aplicação de sanções disciplinares aos corpos Docente e Discente do Curso , 
conforme permite 0 Regimento Geral da UFES.

XIV- Adotar as medidas necessárias para 0 bar funcionamento do Curso.

Cc: n':tv ao Coleciado do Curso:
liberar vcbre assuntos acadêmica-científico do Curso;

—Elabora. ? prog.-amação das atividades do Curso de cada semes - 
envfancl?~o ? Si-b-Rcítoria par?. Assuntosaâcadêmc :os sessenta (60) 

início do período c-m uue a mesma sera desenvolvida;
Promover a integração didática do Curso;

- Fixar o l-mite máximo e mínimo He disciplinas que cada aluno -

10-Art.
I
II 

tre letivo, 
dias antes do

TT T 

IV 
poderá ctn*sar durante um período letivo:

V - Distribuir os encargos de ensino aos docentes ligados ao Cur - 
respeitando as esnodalidades de cada un;

- Aprovar os programas das disciplinas elaborados por grupos 
docentes designados pelo Coordenador de Curso.

VII - Pronunciar-se sobre a proposta de contratação de professores;
VIII - Aoreciar e avaliar 0 aproveitamento de estudos ja realizados - 

em uma ou mais disciplinas com a concessão dos créditos correspondentes na 
forma estabelecida no Regimento Geral da UFES;

IX - Indicar 0 iiúmero de vagas de cada disciplina, obedecendo 0 nú­
mero de vagas oferecidas no Concurso Vestibular;

- Aprovar as ementas das disciplinas;
- Aprovar os critérios de transferência de alunos de outras Ins- 

Federais ou Reconhecidas para 0 Curso de Tecnólogos da UFES;
- Aprovar 0 Plano de Ensino de cada disciplina, elaborado no iní 

cio de cada semestre letivo, pelo Docente indicado para ministrã-la;
XIII - Indicar ao Coordenador, os Professores Orientadores.

DO COLE?IA?- '. n
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CAPITULO V
DIDÁTICO

SEÇÃO I

DO CURSO

de

Parecer n9.

SEÇÃO II

CURRÍCULODO

F'ES - R.02 • 15.000 - 05/77

Art. 15- Por currículo se entende 0 conjunto de disciplinas e ativida­
des didaticamente sistematizadas que integram 0 Curso.

Parágrafo único- Todas as disciplinas do Curso serão obrigatórias.
Art. 16-0 currículo pleno do Curso obedecera ao disposto nos Artigos 

80 e 81 do Regimento Geral da UFES.
Art. 17- 0 currículo pleno do Curso de Tecnólogo em Mecânica, cuja iri 

tegralização dará direito ao correspondente diploma, abrangerá um conjunto 
de disciplinasj podendo algumas delas serem ordenadas e hierarquizadas por

Art. 11-0 Curso de Tecnólogo em Mecânica, Modalidade Oficinas e Manu­
tenção, habilita ao exercício profissional.

Art. 12- 0 Curso será terminal e não servirá de degrau ou estágio 
cursos de maior duração.

§ 19- Os estudos já realizados poderão ser aproveitados na forma es^ 
tabelecida no Regimento Geral da UFES.

§ 29- Pode haver cursos subseqúentes ao de Tecnólogo em Mecânica ex 
clusivamente de especialização e aperfeiçoamento.

Art. 13-0 Curso será aberto aos candidatos que hajam concluído 0 ensi^ 
no de segundo (29) grau ou equivalente e tenham sido classificados em Concur 
so Vestibular.

Art. 14™ A duração do curso serã fixada de acordo com 0 
1.060/73, do Conselho Federal de Educação.

Parágrafo único- A integralização do currículo pleno deverá ser num pe 
ríodo mínimo de 2(dois) ou 3(três) anos e máximo de 5(cinco) anos.

DO REGIME
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em

e

5

do

sua

do

StCã.9 í II

í'.~

rror.rwvs das disciplinas sõ serão trados apÕs a

< r aprrvaro pelo Colegiada0 programa cc cada díscij

Art. 21- 0 Curso de Tecnólogos em Mecânica, 
nutenção obedecera aoregime de créditos.

Art. 22- Por credito entende-se ?O(vinte) horas de atividades didãti- 

cas de qualquer natureza.
Parágrafo único- ’!ão será aBribuído crédito as horas dedicadas a rea­

lização de provas ou exames.

UFFES - R-62 . 15.000 - 05/77

II 
versidade;

III - Outras ••'idades co-. - •--es ?rinir’as pela legislação
vigor.

§ 29- A rv--c"c "? is r< rj/rfí-Tc nl^nr. Se «cderã exceder de 10% 
da duração mínima fixada nelo Conselho Federal de Educação.

Art. 1-- 0 currículo pleno ser’ aprova*4© relo Conselho de Ensino 
Pesquisa da UFES.

Art. 19- 0 nroarama de cada disciolína sera elaborado por um. grupo de 
Professor s, designado pela Coordenação, obedecida a ementa aprovada pelo - 
Colegiado do Curso.

§ K- 
Curso.

§ 29- Os 
aprovação.

Art. 20- As aulas práticas do Curso devem abranger no mínimo 40% 

total do número de hor^s/anlas do Curso.
Para - -a'o ~nico. Alem *as aulas práticas havera estagio obrigatório.

me$o de pré-requisitos.
§ 19- 0 currículo pleno do Curso de Tecnólogo em Mecânica, Modalidade 

Oficinas e Manutenção comoreenderã:
I - Discinlinas ohr‘natõrias do currículo ■ íniro fixado pelo Conse­

lho Federal de Educação;
biscipliras comicares obrigatórias, adicionadas pela Uni -

’hda:idade Oficinas e Ma-
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acace' :rcoDO ANO

SECÃO 5

FREC^CIA

bem
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Art. 23- 0

í- ■■ •’

I

; •

í
■ ■

Art. 2.6- Será obrigatória e í-reqiiencia ce professores e alunos, 
coiro a execução integral dos programas de ensino.

§ 19- A freqdência aos trabalhos escolares oficiais sc serã permiti­
da aos alunos regulannente matriculados.

§ 29- A verificação da presença dos alunos serã efetuada na forma 
de normas baixadas pela Sub-Reitoria para «ssuntos Acadêmicos com aprova - 
ção do Conselho de Ensino e Pesquisa.

Art. 27- A aprovação de qualquer disciplina somente serã concedida - 
ao aluno que, satisfeitas as demais exigências, obtiver um mínimo ce três 
quartos(3/4) ou 752 (setenta e circo por cento) de freqUência as aulas da­
das nessa disciplina.

ano acaoâ:;ico estender-se-ã de 19 de março de um ano a 28 
ou 29 de fevereiro dc ano seguinte, não podendo nele as atividades escola­
res ocupar menos de 240(duzentos e quarenta; dias de trabalho escolar efe­
tivo, excluído u tempo reservado a provas e exames.

Art. 24- 0 ano ?.cadên;ico serã constituído de dois períodos letivos - 
regulares.

Parágrafo ú.nco- Caua perTouc regular terá curação mínima de 120(cein 
to e vinte) dias de trabalho escolar efetivo não incluindo o tempo reserv^ 
do a provas e exames.

Art. 25- As atividades de Ensino durante o ano acadêmico serão deseri 
volvidas de acordo com o Calendário Acadêmico organizado pela Sub-Reitoria 
Acadêmica e aprovado pelo Conselho de Ensino e Pesquisa da UFES.

SEÇÃO IV
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sccAo VI

DA VER^ICAÇ^O DA APRENDIZAGEM

dos

VII
DA AVALIZADO DA APRENDI7AGE: ’

e
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cada discvlina, aos trabalhos es 
realizados cada período

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO

vera no final do 
abrangendo t -o c procran? lecionado.

1
*

Art. 32- "0 curso a avaliação da aprendizagem dos alunos obedecerá ao 
sis terna de crcdi to-no ta.

Art. 33- So~' atribuídas notas, e 
colares previstos no artigo 29 desta Regimento, 
letivo e estabelecido nelo Coleçiado do Curso.

Parágrafo único- As notas r feridas no presente artigo serão transfojr 
madas em uma nnica no representativa do aproveitamento do aluno nos traba_ 
lhos escolares.

Art. 34- As notas atribuídas na avaliação dos trabalhos escolares

| sIso
■ ■■■ í

•fitei

1 í* •**

11

il

;í ■
>/.• -

í <
■ í;
• ■.

-

: • • ■

' '
; ■ <

L
i

?f>ftr retificação te aprendiza 
relatórios de tribal !'os realizados, provas escH 

Jefosas, monoorafí"?, estágios supervisiona - 
itÕrío do Colegíado do Curso, de acordo

Art. 2?- A vepfic?r~o arre^dízaoem serí f^íta nor disciplina.
Art. 29- A verificação d? aprendizagem serã realizada no período leti 

vo correspondente, cc; 'rcen<'-)n'!o r apvr-.çrc de frecúêncía ãs aulas e 
oraus obtidos nos trabalhos escolares atribuídos pelo Colecíado do Curso.

Art. 30- Será e,xiii o r n’ícirc ' ■ t''brilhos escolares por pe
ríocío letivc t ? cada disciplina.

§ 19- íls trahaihcs 
ger., compreenderão testes, 
tas ou orais, pro.ietos e suas 
dos e outros trabalhos práticos 
com a natureza das disciolinas.

§ ?! - Tendo em vista as boas nrrT.'s de apre^diztoem e um melhor apro­
vei tamento do ensino, g Coleoiado do Curso fixara os limites máximos de tr£ 
balhos escolares por e-r cada letivo.

Art. 31- .'1c'’ dos trabalhos escolares previstes no artigo anterior ha_ 
penode letivo, cr oad? 'iscinli”<'- ’:r* verificação final,
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TRANSFERÊNCIAXATRÍCIO
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feita 
comuns 

ultrapassar este no

Art. 41- A admissão ao Curso cie Tecnólogo em Mecânica será 
através de Concurso Vestibular, que abrangerá os conhecimentos 
ãs diversas formas de educação do segundo grau, sem

■

■ I

n
■

i í

■■■ ■■■

DADA ADMISSÃO,

StÇAU I
DA ADMISSÃO

CAPÍTULO VI

na prova prevista nc art. 30 deste Regimento, serão expressas em valores 
numéricos, variando de zero a dez.

Art. 35- A média aritmética entra a nota representativa do aprovei 
tamento do aluno nos trabalhos escolares, realizados conforme estabeleci 
do no Parãnrafn"unico dn Artigo 33 deste Regimento, e a nota obtida na 
verificação final prevista ro Artigo 3] deste Regimento, em cada disci - 
olina, constituirá 0 créditoinota.

Art. 36- Será considerado aprovado, podendo obter os créditos ofe­
recidos pela discinljna no período letivo, 0 aluno que, satisfeitas as £ 
xigéncias de freccBobtiver crédito-nota igual ou superior a (5 ) 
cinco.

Art. 37- Será considerado inabilitado 0 a 1 tino que:
I - Obtiver crédito-nota inferior a (5) cinco;
II - Comparecer a menos de 75%(setenta e cinco por cento) das ati- 

vída cies escolares.
Art. 3'- Ao término de cada período letivo, será atribuído a cada 

aluno, em cada disciplina, um determinado número de pontos igualao pro­
duto do credito-nota pelo número de créditos oferecidos pela disciplina 
no período letivo.

Art. 39- Ao termino de cada período letivo serã afcribuido a cada 
aluno, um coeficiente de rendimento(CR) a ser expresso pelo quociente - 
entre o total de pontos acumulados e 0 total de créditos requisitados.

Art, 40- 0 aluno que for reprovado era qualquer disciplina de cara 
ter obrigatório deverá repeti-la em um período letivo, quando ela for 
novamente oferecida.
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Art. 44 - 0 Concurso Vestibular será eliminatório e classificató
rio.

Art. 47 - A escolha das disciplinas para efeito de matricula de­
pendera de sua inclusão na lista de ofertas organizadas pela Coordenação 
para o período letivo considerado.

nível de complexidade, para avaliar a formação recebida pelos candidatos 
e sua aptidão intelectual para estudos superiores.

§ 19 - 0 Concurso Vestibular será precedido de Edital, devendo - 
nele constar as exigências da inscrição.

§ 29 - 0 Concurso Vestibular obedecera às instruções do Ministé­
rio da Educação e Cultura e às normas complementares fixadas pelo Conse­
lho de Ensino e Pesquisa, com base em plano elaborado oela Sub-Reitoria' 
para Assuntos Acadêmicos.

Art. 42-0 Concurso Vestibular sera realizado pela Sub-Reitoria 
para Assuntos Acadêmicos, através da Comissão Coordenadora do Vestibular.

Art. 43 - A fixação de vagas do Concurso Vestibular para o Cur­
so de Tecnólogo em Mecânica, Modalidade Oficinas e Manutenção, far-se-ã 
pelo Conselho Universitário, com base em propostas da Coordenação do Cur 
so.

§ 19 - Os critérios de eliminação serão os estabelecidos nas no£ 
mas elaboradas pelo Conselho de Ensino e Pesquisa.

§ 29 - A classificação obedecerá rigorosamente £ ordem decresceji 
te dos pontos obtidos pelos candidatos até o preenchimento das vagas fi­
xadas no Edital.

Art. 45-0 Concurso Vestibular é valido apenas para o oerlodo - 
letivo a que se destina.

SEÇÃO II

DA MATRICULA
Art. 46 - A matrícula sera feita por disciplina r.< Sub-Reitoria' 

para Assuntos Académicos observadas as exigências dos pré-requisitos, d£ 
vendo o aluno ser acompanhado e assistido por um Professor Orientador ijn 
dicado pela Coordenação.

Parágrafo (Jnico - Para o preenchimento das vagas oferecidas nas 
disciplinas será' observado o coeficiente de rendimento alcançado pelo a- 
luno.
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Parágrafo Onico - As lietts de ofertas, alem de outros elementos, 
conterão o correspondente número de créditos, carga-horãria, horário das 
respectivas atividades e o núnero máximo de vagas abertas para matrícula.

Art. 43 - Os candidatos aproveitados no Concurso Vestibular deve­
rão requerer a Sub-Reitoria para Assuntos Acadêmicos, através do Departa­
mento de Assuntos Acadêmicos, matrícula inicial, dentro do prazo previsto 
pelo Calendário Acadêmico do Curso, instruindo a petição com os seguintes 
documentos:

a) -Historico escolar completo do ensino de 29 grau;
b) -Certidão de nascimento;
c) -Cafteira de identidade;
d) -Prova de quitação com o serviço militar;
e) -Prova de quitação com a justiça eleitoral;
f) -Atestado de vacinação anti-variõlica;
g) -Abreugrafia;
h) -Atestado de sanidade física e mental.
Art. 49 - Antes de cada período letivo o aluno deverá renovar a 

sua matrícula no Departamento de Assuntos Acadêmicos, dentro dos prazos 
estabelecidos pelo Calendário Acadêmico do Curso, indicando as discipli - 
nas que irá cursar.

Art. 50 - Observado o que estabelece o Inciso IV, do Art. 10 
obtida a autorização do Professor Orientador, o aluno poderá requerer 
cancelamento de matrícula em uma cu mais disciplinas, ate (30) trinta 
dias apos o início do período letivo.

Parágrafo Onico - Somente ate (10) dez dias após o início do pe­
ríodo letivo, com a aprovação do seu Professor Orientador, poderá o aluno 
substituir disciplinas em que estiver matriculado, por outras.

Art. 51 - Será permitido o trancamento de matrícula,sendo, porém, 
vedado ao mesmo aluno mais de um (1) trancamento, exceto quando ocorra 
motivo de doença devidamente comprovada por latido elaborado por aotorida- 
de medica da Universidade.

§ 19 - 0 trancamento de matrícula feito na forma deste artigo não 
serã computado para efeito de nrazo máximo fixado para a integralização - 
do currículo do Curso.
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§ 29- •-

;•

V. TRAA$7ERtNCIA

COffl r

venha.
I”.'. 1 .
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onde serão nrocessados. devendo o Colegija
seja

!*/-

Ê

u
%

■

I

• ■ ■■■Art. 53- A Universidade aceitara, desde que haja vaga, a transfe 
rencia de alunos procedentes de outras instituições nacionais autorizadas e 
estrangeiras idôr.eas que mantenham curses idênticos ao de Tennologo em Mecâ­
nica.

SECAO III

Art. 54- 0 requeri mente de transferencie, deve ser instruído 
as seguintes ' ••c .tos:

a) - Histórico da vida escolar, inclusive do 29 grau;
b) ~ Proqrarra rias rratõHas cujo ensino foi ministrado;

Informação específica sobre a estrutura do Curso de onde pro

Art. 55- Os pedidos de transferência deverão dar entrada no De - 
partamento de Assuntos Acadêmicos, 
do do Curso proceder ã seleção nos casos em que o numero de candidatos 
maior que o numero de vagas.

Art. 56- 0 período para pedido ae transferência ficara expresso 
no Calendário Académico do Curso.

Art. 57- Terão direito ã transferência independente de prazo e 
vaga, respeitadas as adaptações que se fizerem necessárias, os servidores pú 
blicos civis e militares e seus dependentes.

0 trancamento ce matrícula será válido para dois(2) perío­
dos letivos regulares consecutivos.

§ 3?- C trancai-iento de matrícula será solicitado ao Departamento 
de Assuntos Acadêmicos da Sub-Reitoria para Assuntos Acadêmicos, dentro do 
prazo estabeleci1'? - ': r ,!“"icr. do Curso.

Art. Será negada matrícula se aluno que não integralizar os 
créditos necessários Õ conclusão doC-. ; -c .o neríode mãxin,r d-? cinco(5) anos, 
previsto no Parágrafo único de Artigo lí, ’o nresente Reçêiento.
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) A‘Aov.j« -.to rr E3P;^r?s r-

possive

de

VIII

escolha da representação estudantil far-se-a de acor~

condicoes:
T

UFES - R-82 • 15.000 - 05/77

talento de estu-
d d1fe-

c
I

I I

■
em disciplinas do í’."’, 
nado pela Coordenação.

Art. 53- SÕ poderá ser c/oít" o no çuc atender as seguintes*-

nas, com

-•ciar pro-unciar deci_ 
ou i ais discinlí-

oo Curso, 
tu to da UFES.

Art. 6<- > 
com asseou»no:. • -:

I- 0 Representante será eleito por todos os alu os matriculados
$-i: ■ fc"nc ia sor 1o Curso, des ic

-r-iveit:-lento total
-nas, não serro c:: $: ■ para

■  -n : . r.oo -Jo coeficien-

■

•r'ri. .-.-pr; ao Colec-ac’-? do ?•"? 
são sobre o a ro1' ■ ’■ 1 ■ •■■s' r’ . -

. •- ■■■■■' r'-. ■•.--.■s.''t-* .

Pai tocal-
dos c-studos •.:, li.p«ç - < r? ?■ rso in.<í- -rr as adactaçoes neces
sãri as.

ter ido ..crovado em discip':nas que se situem pelo menos 
no segundo perTodo letivo de estudos;

II - não constar punição c-r seu historico escolar.

Art. As isciplir.as e" r 
estudos, cor a iispens d
efeito de cãlctro Jo 
te de n icumilado.

"rt. >'1- M?vera "r' rerrcsrntmte :‘unto ao Coleoiado -
mandato de um(l) ano, cor : '.rtioo IV- do Esta**

' • !.pcrTctila oodera -?ar
dos real izados er cursos e h?. il i . d? 
rentes.
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C PÍTULO XI
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
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Art. 5F- Aos que concluirei o curso serã conferido o Diploma - 
j-ide Tecnólgo em Mecânica- Modalidade Oficinas e ••anutençãc.

Art. 6í'~ o. .Mi• "c.r.r. devera ser registrado conforme estabelece o 
parágrafo único do artigo 99 do Decreto*^ i np 464/fP ? *erã a validade - 
prevista no artigo 27 da Lei n? 5 51C/62.

Art. 67- 0 Curso de Tecnólogo em Mecânica- Modalidade Oficinas 
e Manutenção, tern por base legal o artigo 18 da Lei n? 5 540/68 e o artigo 
73 do Regiinento Geral da Universidade Federal tio Espírito Santo.

Art. O'- 0 Curse da Tecnólogo em . ocínica- Modalidade Oficinas 
e Manutenção não e considerado curso de "curta duração'1 e terá a duração - 
de estudos que for necessária.(Do Parecer n° T 060/73 do C.F.E.).

< Ig . 1
|

ll
1
II

Art. 6-i- (• Curso nr- Tecrólon- r.^ ' pânica- Modalidade Oficinas 
e Manutenção- será obieti•»».• e voltado r-rra sr, aplicações no s parti­
cular en; eme se concentrem as suas atividades.

§ 19- ■' ■sr.ipliras nrcfissicr>: izantes requerem professores 
que, alsm de formação adesuada tentan exoeriõnci? covprovada em curso de 
especialização e efetiv*. crpacKade profissional.

§ 29- -ara es disciolínas formativas ou básicas os títulos ac£ 
dêmicos, cursos de põs-çra '■?ção,,stricto ser.su’1 são mais necessários, de - 
vendo c eAc‘ n ciessas 'isciplinas visar ?.s aolicações e servir de base pa­
ra o estudo das discin'i’;?s profissionalizar‘es.
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Art. 69- A Universidade Federal do Espírito Santo poderá firmar co£ 
com instituições publicas ou particulares para atender as necessida - 

des do Curso, sobr tudo par? ac aul^s praticas e realizaçao do estagio obri­
gatório.

Art. 7'J- 0 presente Regimento 
dades de Curse? or . ~í Z'1 a.
5 540/6 .


